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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

í'ortugal

e a Suissa

Não se cançam os proprios

portuguezes de proclamar que

Portugal, sob o ponto de vista

da instrucçao, é um dos paizes

mais atrazados da Europa. E

todos os que conhecem alguma

coisa do que se passa no es-

trangeiro sentem esta triste

Verdade. Mas causa sempre

uma impressão extranha ver

proval-a :'1 face do argumento

esmagador da estatistica con-

scienciosamente organisada.

Isso nos aconteceu, no ulti-

mo sabbado, ao assistir a uma

conferencia notavel, subordi-

nada ao thema 0 Ensino Pro-

jfssionul rm Portugal, que Er-

nesto Korrodi veio fazer ao

Porto.

Nao é o illustre director da

Escola Industrial de Leiria um

desconhecido. Pelo contrario.

Ainda ha pouco, no ultimo

congresso pedagogico nacional,

teve um logar de destaque.

Nao nos dispensamos, no en-

tanto, de apontar estas notas

btographicas: Nasceu na Suissa

e, ao terminar o seu curso de

ensino superior technico, nao

tendo ainda 20 annos, foi con-

tractado pelo g0verno portu-

guez para vir ensinar numa das

escolas industriaes, creadas por

oaquim Antonio d'Aguiar e

a que o grande jornalista Emv-

gdio Navarro deu largo incre-

mento, quando ministro das

Obras Publicas.

Mandaram-no para Braga,

mas logo ahi se sentiu mal, por

que queria trabalhar-e não

tinha etn que. Conseguiu ser

transferido para Leiria, e lá

está ainda, trabalhando sempre,

como professor, como archi-

teto e como industrial.

Ha 20 annos que vive em

Portugal. Aqui creou familia,

interesses, affeiçoes-e no sab-

bado, ao ouvil-o fallar, tivemos

a impressao de que estavamos

em frente do mais sincero dos

portuguezes.

Recordando a sua ideal Suis-

sa, disse que os portuguezes

prec13avam de trabalhar para

chegarem a ter uma patria

como a d'elle, e que nessa grau-

de obra de rejuvenescimento

queria tambem ter 0 seu qui-

nhão.

E para mostrar quanto Por-

tugal tem de caminhar ainda

para attingir, sob o ponto de

vista da instrucção, o estado-

Podemos dizer perfeito-em

que se encontra a Suissa, poz-
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nos deante dos olhos os argu-_

mentos eloquentes e irrefuta-

veis dos numeros.

Foi um estrangeiro quem

nos disse-como ainda o não

ouvimos a nenhum portuguez

_as razoes d'onde provém o

estado da nossa instrucçao po-

pular e profissional. mostrando

que o atrazo d'esta, é a conse-

quencia inevitavel do d'aquel-

la. --Um operario, que entra

para uma escola industrial, mal

sabendo assignar o seu nome,

nao pode aproveitar com o

ensino que lhe é ministrado

nesta. E até-notou-o osr.

Korrodi- muitas vezes chega

a desanimar, reconhecendo-se

incapaz de chegar ao fim

do curso, exactamente porque

lhe falta uma solida instrucçao

elementar. _

E, neste ponto, não quere-

mos deixar sem registo o que

se passa na Republica Helve-

tica, e só isso será bastante

para todos poderem ver quan-

to nós estamos longe d'csse

estado a que chamámos-per-

feito. Na Suissa, um operario

não entra para a escola indus-

trial, sem a preparação de seis

annos obrigatorios de instruc-

ção primaria. Assim, o en-

sino profissional, que lhe

vae ser ministrado, não e' mais

que o complemento d'uma

grande somma de conheci-

mentos geraes anteriormente

adqumdos.

Mas isto é apenas um facto

d'entre as dezenas d'elles que

apresentou o sr. Ernesto Kor-

rodi. E, na impossibilidade, pe-

las dimensões d'este jornal, de

dar conta de toda a sua nota-

vel conferencia, vamos referir-

nos apenas á despeza que os

dois paizes fazem com asua

instrucçao primaria e proñs-

sional. Dizem tudo os seguin-

tes numeros apresentados pelo

sr. Korrodi:

A Suissa, com 3.500.000

habitantes, tendo 10.000 esco-

las, frequeutadas por 400.000

alumnos, gasta 7000 contos,

ficando, portanto, cada alumno,

por 175000 réis-Portugal,

com 5.500.000 habitantes, ten-

do ,6.600 escolas, frequentadas

por 250.000 alumnos, gasta

1.800 contos, ficando, portan-

to, cada alumno por 73000

rc'is, metade do que fica á

Suissa. _

Mas, agora, o reverso da

medalha. A Suissa, com 350

escolas de instrucção profissio-

ual, inferior e media, frequen-

tadas por 35.000 alumnos,

gasta 700 contos. ficando cada

alumno por 208000 réis.-

Portugal, com 28 escolas (Ins-
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titutos e Escolas Industriaes)

frequentadas por 4.600 alu-,

mnos, gasta 240 contos,ou seja

_por cada alumno ”$300 réis,

quasi 0 triplo do que gasta a

Suissa.

Tudo ás avessas. Resultado:

a cifra do analphahetismo con-

serva-se a mesma, se não au-

gmenta, como, ha ainda pouco

tempo, vimos escripto, e isso

provém, em parte, de com a

instrucção popular se gastar

pouco e mesmo este ser mal

applicado; a instrucção profis-

sional. apesar da larga expe-

riencia de 20 annos, ainda não

deu resultados praticos abso-

lutamente nenhuns, nada va-

lendo a enorme somma que as

escolas absorvem.

Positivamente, nós somos

um povo singular. Parece que

estamos condemnados a passar

o resto da Vida, numa constan-

te invocação melancolíca dos

aê'reos tempos do Infante D.

Henrique, Vasco da Gama e

Camões. . .

O sr. Korrodi disse grandes

verdades.- Apresentou factos.

Mostrou o mal e apontou re-

medios. O mesmo apparece a

fazer, lá de vez em quando,

um ou outro portuguez de

bom senso e de bons intenções.

Mas, tudo é tempo perdido,

porque os governos têm mais

em que pensar. . .

GAZETlLHA

Fe' de mais ou fé de menos

Toda a gente, ma ou boa,

'I'e mostra, em cantos amenos,

Santo Antonio de Lisboa.

No teu dia, Santo Antonio,

Cachopas saltam fogueiras,

Não queira o negro deinonio

Que fiquem sempre solteiras.

F. como és das raparigas

Casamenteiro d'estalo.

Has-de resas e cantigas

Apanhar que é um regalo.

Que as velhas, em ti descrentes,

De coração palpitante.

Agarram d'unhas e dentes

São Gonçalo d”Amarante.

Talvez por ser's meu padrinho

E me casar°s em petíg,

Vê tu la', rico santinho,

Em teu louvor o que fiz.

Roupa nova á Gazetilha

Hoje dei bem mais ligeira,

F. o caminho alegre trilha

Provocadora, a bréieira.

Será bom porém lembrar

Que t'acho esquecidinho;

Pois ácêrca de falar...

Nem pareces meu padrinho.

E1- Vidalonga.

_ denleaaliciosa &lilleratia

@rgâo dos interesses da 'villa d?
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REDACÇÂO E ADM¡ NISTRAÇÃO

NA

JOSÉ ESTEVÃO

(CONTINUAÇÃO)

  

José Estevão tinha: bella phy-

sionomia e, pelo seu talento e ca-

racter, era uma figura dominante.

Mais novo do que Os dois, po-

rém ainda seu contemporaneo,

andava egualmente na primeira

roda, e occupava um logar privi-

legiado nos salões e nas aventu

,ras fidalgas, João Carlos d°Ama-

ral Osorio, depois Visconde de

Almeidinha.

Pinto de Carvalho (Tinop) no

seu excellente livro-Lisboa de

outros tempos-escreve a pag. 134:

c Havia então walsadores notabi-

lissimos-Eduardo Vanzeller, Jo

sé Cantagallo, D. Luiz da Camara

Leme, Chico Bellas. Alexandre

Villar Perdizes e João Carlos

d'Amaral Osorio.

Faziam estes tres personagens

um papel distinctissimo na côrte

pela posição de relevo que occu-'

pavam na saciedade, pela sua edu-

cação primorosa, pela sua historia

interessante e pelas suas figuras

attrahentes.

*

Tendo José Estevão de saliir

d'um baile dado no palacete d'um

titular. na capital, e começando

a chover a cantaros, propoz a

Manuel Brown e a Antonio Au-

gusto Coelho de Magalhães que

alugassem uns gallegos para trans-

porte. Foi approvada a ideia im-

mediatamente e foi um successo.

como hoie se diria.

Na verdade o caso teve graça.

Tres ianotas de chapeus altos e

guardachuvas abertos. escarran-

chados sobre tres cidadãos de Tuy.

que levavam aquelles extravagan-

tes para os respectivos domici-

liosl..

t

As mulheres de todas as clas-

ses, fascinadas pelo talento, porte

varonil e pela graça de José Este»

vão. perseguiam-no intensamente.

Succedcu pOr isso que uma

dama elegante, á falta de encan-

tos proprios variava de calçado,

sendo primorosa nesse artigo de

modas.

José Estevão, a que o ella

bloqueava com insistencia, pode-

ria dizer-lhez-O' minha rica se-

nhOra. procuro a belleza e nada

entendo de botasl-mas não, a

aventura acabou de forma mais

picaresca; eu é que não pesso

contar esse desfecho, aliás hila-

riantc e bizarro.

E tanto as mulheres o perse-

guiam a offerecer-lhe em holo-

causto o seu amôr que, quasi sem-

pre, quando José Estevão, ainda

solteiro, estacionava por Lisboa,

ao entrar em casa, a horas m0r›

tas, inqueria do creado:

-O' Antonio, está por ahi al-

guma mulher?

_Não está.

- Procuraste bem?

-Sim, meu senhor.

- Olha lá.. . viste debaixo da

cama?

E só depois, com um suspiro

d'allivio, ia dormir descançado.

t

Ninguem ignora que José Es-
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tevão era bastante despreoccupa

do com o fato, usando por vezes

a gravata t0rcida e o collete solto.

Aconteceu que um dia appare-

cesse na rua com os botões das

calças desapertados, e como um

sujeito o detivesse, advertindo-o

de corrida, o tribuno que já era

casado, atalhou com pressa:

-O sur. tambem tem procu-

ração da sur.“ D. Rita?

Na sua qual dade de incorri-

givcl alludia ás baldadas admoes-

tações de sua esposa. '

Virêmos a lauda e passêmos

adeantc. '

*

Creio que se discutia a cast¡-

dade, a continencia e o cellbato.

Todos os iuterpretes ou glo-

sadores do Genesis. consideram

as palavras-Crescite et multipli-

camzm'_no sentido de uma ben-

ção pronunciada sobre todo o

reino animal. José Estevão., po-

rém, rompeu ao revez da discus-

são encetada, defendeu os instin-

ctos da natureza carnal e aflit-

mou a brados que a vlrllldade

era uma coisa optima, nobre e

transmontana .'

lista ultima palavra tem um

sainete proprio porque alludia aos

esfurçOs d'um principe da egreia

portugueza, que implorara a dis-

pcnw de celibato ecclesiastico, ao

menus para os padres transmon-

(anos.

D. Frei Bartholomeu dos Mar-

tyres, advogando no concilio de

Trento a abolição do celibato ec-

clesíastico, bem sabia que numa

da sua visitas episcopaes encon-

trára perto da Galliza um abbade

com doze filhos taludOs, todos ho-

mens feitos, robustos e atrevidos.

ak

Mendes Leite .foi ao Porto com

José Estevão em propaganda de

caminhos de ferro. Na Praça No-

va encontraram o José Passos a

fall-ar com o Aguiar, um brazilei-

ro muito empatacado.

Jose' Passos, apresentando 0

ultimo, disse-o snr. Conselheiro

Aguiar.

José Estevão accrescentou: e

que bom conselheiro que seria,

se v. ea.a nos ajudasse na tarefa

que temos em vista. Creio porém

não haver solução possivel em

quanto não fôrem enforcados oito

capitalistas. '

O Aguiar embuchou, apanhou

um susto formidavel, declarando

depois ao José Passos z-Se o .lo-

se Estevão dissesse meia duzza,

que é o numero e phrase habitual,

va, mas oito é forte, e cuide¡ que

já me tivesse escolhido intencio-

nalmente para subir os degraus do

cadafalso.

*

João de Mello Saraiva que

fôra um janota namorista e gasta-

dor, ao rasteiar pelos quarenta

amuos começou a arredondar n°um

embonpoínt que, não era desgra-

cioso. _

José Estevão, apanhando-o a

geito, deu-lhe um piparote no abdo-

men e exclamouz-Se Isto não

passa para a anca mal vae ao

creador.

O increpado carregou o so-

br”olho numa desconfiança pallida,

que o obrigou a mascar em secco.
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-. . . Não se formalise, que se

de alguma coisa me preso de s:r›

ber é de veterenaria! _ _

Os assistentes e a propria v¡-

ctima sorriram-sc d'esta galhofa

em santa paz.

l

Eduardo Coelho. em i882, lem~

brou ao toast juntando em casa

de Mendes Leite, que a fortuna do

'Diario de ?Contras a devia aJose

Estevan porque ;a em iSJO, na

Repartição de Setembro. lhe tecla-

mava muitas “Oticins frescas ou

d'escabeche, politicas ou escandp-

!asas para divertimento_ e attracçao

dos leitores. A esse notictario obse-

quioso dava o tribuno o nome pi-

cante e expressivo de chouriço.

*

O conselheiro Albano de Mello

contou-me, ha pouco, que numa

reunião politica ácerca da vinda

do caminho de ferro por esta Cida

de,-e essa assembleia dos inñucn-

tes do burgo teve logar na sala da

Camara,-Jose EsleVão, enfadaclo,

talvez, dissera altoz-Añnal os

de AVeiro nunca hão-de pHSsar

dos homens de ceroulas.

' Esta exclamação fz lembrar

a disputa entre campinos e ilha-

vos, que nas Viagens na mtu/m

terra Garrett apresentou, com

victoria para os segundos. Gaba-

vam-se aquelle das suas valen-

tias Com loiros. mas estes |C\a-

rarn-nos á parede com .esta sin-

gelÍSsima pergunta :-Pois as n03-

sas lucra são com as ondas, e

vamos la a saber qual é mais

bravo--o toiro ou o mar?

a¡

Quando Eça de Queiroz era

pequeno, o seu rosto comprido e

pallido, o seu Cabello curto e cin-

gido á fronte, os seus olhos cas-

tanhos e profundos, levaram José

Estevão, quando o vía em corn-

panhizi do pac, a cliamar-lhe-o

Padre Jose'.

*

A José Dias Ferreira, (este

mesmo o declarou neste logar)

pórque era muito nOVU quando

se atirou de cabeca a politica,

tratava-o funiiliarmente Corn esta

expressão paterna] -ió peguem).

olha la', não te parece... etc. exa-

ctamente como um veterano aca-

demico tracta um calou-o.

4:

No sarau de ri de agosto de

1889, celebrado neste theatro e

em que tomaram parte Antonio

Candido, Luiz de Magalhães, Ma-

noel de Arriaga e José Dias Fer-

reira este ultimo limitou-se a Cnn'

tar. a tracos largos, alguns rasgtis

de Jo~ie Estevão e em seguida,

singelamenie, fez algumas refe-

rencras nneoocticas.

Como não haja Vestigio d'essa

oração e porque vão passando os

A GANDURA FEMININA

(De Caiulle Mendés)

 

Muito mal sabem mentir! . .. A

magna toda dos poetas é que vós

seiaes tão pouco artistas na liypu

crisia, tan inliulieis na astucia. Ver-

dade, verdade. nos, ns homens, cnn~

corremus muito para isso com a

nossa cniidescendcncia; fazemos

quanto é possivel por sermos as

Vossas victimss felizes. . .

Que delicias-i náo seria podermos

acreditar nos \'ussos jurainentus. na

vossa ternura, na tidohdade dos

vossos sorrisns. . . Nós, fechando dc

proposito os olhos, diligeneiamus

não notar a riialignídado que so

occulta sub os vossos diaphiinns

ñngimentos; mas quê! se ella é tão

manifesta, tão palpavel! A não le-

varmos a nossa cumplicidade até á.

inverosiitiilliatiça da cegueira cum-

pleta, não podemos deixar de perce-

el-a. E no entanto, descobrir a rea-

dade atravez dos vossos embustes,

_Correio do 'Voug?

 

que a ouviram, e ainda attenden-

do ao que o proprio discursador,

annos mais tarde, pediu que lhe

dessem nota des topicos do que

dissera, sem que obtivesse recon-

Stituir a lição, eu vou repetir

aquelles casos, que teem sninete' e

interesse do depoimento de uma

testemunha de cathegoria.

Jose Estevão era um norabi

lissimo talento. e como não ha

talento por partes. ailirmava o

conferente, José lis-terão tinha

condicções para militar, profes-

sor, jornalista, advogado crirni_

nal e muita aptidão para estadista

e é por isso que resumiu a scien-

cia das nnancas a tres pontos ca-

pitaeswi." Saber quanto temos

com que pagar --2.° quanto ie'nOs

a pagar-3." de que modo se dc-

ve pagar. - Esra synthese consta

d'uma phrase proferida nn seu

discurso de o' de junho de i839.

Por uma notavel coincidencia

Thiers pensou e formulou, annus

depois, de egual maneira.

(Coutinúa)

 

Uma carta

D'um nosso prestado :ts-

signante, natural d'Azur-

va e residente em Lisboa,

recebemos a seguinte:

. . . Sm'. Redactor:

Como assignante do seu jornal

e ao mesmo tempo Corno tilho de

Aznrva, embora residente em Lis-

boa, eu tenho extranhado deveras

0 inexplicavel Silencio do digno

correspondente da minha terra.

O que terá acontecido a s. esa“.

para assim interromper as suas

apreciaveis correspondencins? Es-

tará doente? Terá apanhado algu-

ma insolação por ter assistido ao

comício dlEixo? Muito me mago-.r-

ria que fôsse es5a a razão.

On será detido aos seus mui-

tos afi'azeres protissionaes, visto

estarmos na epoclia em que elle é

pouco para as encommendus?

Sem querer dar mais tratos á

imaginação, a vêr se atino cum a

razão do silencio de s. ex“, aqui

manifesto o enorme desejo de que

as minhas desprerencmsus palavras

tenham o condão de o chamar ao

cumprimento dns seus deveres jor-

nalísticos, pois muito nos custa, a

nós, azurvenses, residentes em Lis-

boa, passar semanas e semanas

sem noticias da «A :a terra.

De resto, eu creio merecer da

parte do illusire correspondente do

«Correio do Vouga», pelo interes-

se que tomo, embora de tão longe,

pela sua saude, a aniabilidnde de

duas ou tres noticias, por semana.

Coniiado nisto, confesso-me

De v., etc.

Lisboa, i2-6-9og.

Um assígnaute certo.

 

minhas senhoras, é profundatnenr

lamrentavel .'. . .

Eri bem sei que estas verdades
nrnargas hão-de assanliar contra

mim muitas íras, muitos odins, mas
embora!

.Aillliiid que a mulher aprecia

mins sietlregamente. muito mais do

que todos os outros encantos que
noi-as tornam adnraveis. é a velha

fama, de que ninguem simula com

mins üillll'd, nem mente com mais

Encantadoras-Ciinio todos São

_ora mais t'ai-íl eonveneelas de. que
são feias, do que fazer-lhes crer que
n mais insignificante dos seus estra-

tagemas poi-'sa ser frustado pela

perspicareia do homem.

A sua ;gloria mais predilecta é

poderem dizer de nósz-«Pobresi-

nham... são mesmo uns imbecisl»

Pnis bem: embora tenha de sof-

frer o supplicin mais atraz-pm'

supplicio entendo eu o privar-me

uma semana inteira de ver os Vossas

lindos olhos pestanqiarerii de despei-

to _hei-de dizer toda a verdade!

Hei-de proclamar aqui, alto e

e
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Consorcios~ Realisou- se, no

dia 6, o casamento da menina

Leopoldina, ñíhu do nosso Conter-

raneo snr. Agnello dos Santos Vu-

grieiro, com o regente da musica

nora de S. João de Loure.

A -Tevc tambem logar, no mes-

mo dia, na igreja da Oliveirinlia, o

enlace do nosso Conterraneo snr.

Adelino Ferreira Barbosa com a

menina Maria da Conceição, filha*

de Rosa da ConCeição, d'aquella

lreguezia.

Desci-!mos a todos muitas feli-

cidades.

Exame-Concluiu, com plena

"PP"““Ê'~“3 U l" 3mm) do curso

theologico, no Seminario de Coim-

bra., o nrisso amigo sm'. João Mar-

tins de Pinho Brandão., Subl'inilí)

do tambem nosso amigo snr. JI-ãv

Martins de Pinho, digno empiegn-

do das Obras Publicas do districto

d”Aveiro.

O snr. Pinho Brandão, que é

um bello rnoco muito iiitelligentr

e muito appliCado, encontra-se já

aqui. Abraçando-o affectuosamen-

.te, enviamos-lhe os nossos cor

deaes parabens.

Tenente David Rocha-

Informnm-nm de que volta a fazer

serviço na Guiné, o nosso presado

amigo e conterranen snr. David

d'Albuqnerque Rocha, illustrado

2.' tenente da armada, que ainda '

ha poriCo tempo foi galardoado

pelo governo por serviços relevan

tes prestados naquella nossa pos-

sessão.

.Antomovels-A estrada de

Aveiro a Aguedrr é, todos os dias,

atravessada por um grande nume-

ro de automoveis, sendo extrema-

mente lamentavel que, apesar dos

desastres já succedidos, os snrs.

chair/'eum' não tenham ainda adqui-

rido a prudencia bastante para da-

rem pnuca velocidade aos vehicu-

los, quando passam por povoações

Numa terra.cnmo esta, em que

as creancas andam pela rua em

completa liberdade, só a milagre

se póde atribuir o não haver den

sastres pessoaes, todos os dias. Não

acontece o mesmo com desastres

. A . ,gallinaceos e caninos.

Recommendariios, pois. ns snrs.

chazifenrs :í . .. sociedade prote-

CtOra das animaes.

Bando precatorio - Como

noticiánios, num dos nossos ulti-

mos numeros, realismi-se n'esta

villa um bando precatorio, com o

fim de angariar donativos para os

sobreviventes da catastrophe do

Ribatejo.

A COlTlmlSs'dO, reunindo ultima-

mente, apresentou as seguintes

contas:

Producto do bando precatorio

realisado em Eixo e HO'ta no dia

23 de maio de 1909. 73m5io.

1 lençol de linho. outro d”esrô«

pa e uma almofada.

Nos dias seguintes recebeu a

 

hum som. com toda a ousadia do

imu espirito. que seia qual for o

pai'l., Seja em que caso for. nenhum

homem dntadn de medrincre bom

S“IISU se. deixou játnais prender, a

náo ser vnluntariainentu. nas redes

quo lhe tenha armado a ingenuidade

verdadeiramente deplnravel da mais

rolinada das sunsris!

Não! mil vezes não! vós não nos

enganaes!

Reconheço. olá se reconheço!

quanto devo ser humilhante para

vós o ouvir' esta dura verdade; mas

que qnereis se a índole da escola.

moderna está sendo arrancar ás al-

mas as suas mais dilemas intimas...

Sabe¡ pois que quando vós dizeis:

«Ame-te» nós distinguimos uniu nina

perfeita clareza a detestavel liga

que contém o ouro seductor da Vossa

voz; e que debalde empregar-rs. para

reforçar a Stilercia das vossas pala-

vras, as mais ter-nas caril-.ias quando

não é a Veliemeneia apaíxcinada, na

apparencia. a

Nós extasíarrm-nns com essa hn.

gida paixão phrenetica, mas quando

não é sincera, recunliccemos que o

  

 

commissão ,promotora do bando

mais as seguintes quantias:

Prior Cruz, iw3oo; D. Caroli-

n'a Mello, rabSOi); D. Joaquina

Morgado, 500; José Mascarenhas,

233000; Jeronyino Mascarenhas,

500; Anonymo, 200; idem, 3o;

José Liborio, rmooo; Couto, 120;

Maria Ferreira, 4o. Sr)rnma,'réis

81:35'000. ^

Por maioria devotos resolveu

a Commissão entregar esta quantia

e Os objectos recebidos á c Socie-

dade da Cruz Vermelhan, por in-

terrnedio do snr. Manuel Marques

Janvelho.

Despezas com a musica de

Ilhavo:

Jantar, 335250; aluguer de car-

ros, 4.26000. bomma, 7.10250 reis.

Esta despeza com a musica foi

paga pelos membros dacommis-

~ao promotora do bando, cabendo

44o a cada um.

O

A commissãt) era constituida

pelos nossos amigos srs.: JOsé

Fernandes Mascarenhas, Manuel

Marques Janvelho. José Fernan-

des e Jesus, Jose' Fernandes

Mascarenhas Junior, Avelino Dias

de Figueiredo, dr. Eduardo de

Moura, Manuel Fernandes Trin-

dade, José Fortunato Coelho de

Magalhães, capitão David Ferrei~

ra da Rocha, padre Manuel da

Cruz, Antonio Simões da Silva,

João Nunes de Carvalho e Silva

Junior, Silverio Rodrigues Fer~

nandes, D. Carolina Adelaide de

Mello, D. Clementina Barreto e

Antonio do Carmo de Magalhães.

Ab os de terra -Na noite

de 'j pa' .-4 do corrente, sentiram-

se ein Korintji fortes abalos de ter-

ra, acompanhados de crescimento

subito do mar, havendo mais de

200 mortos, alem de grande nu-

mero de feridos.

-No sudoeste da França, sen-

tiram~se ultimamente violentos tre-

mores de terra, sendo grande o nu-

mero de mortos e de i'm-idos_

lnstrucção Primarla --Nla

sessao do dia i2, o conselho de

Instriicçân publica foi favoravr-l ao

piovitiiei'itn detinitivo do sr. João

Baptista Fernandes Vidal. na es-

cola de Arrancada (Águeda).

Club dos Gallltos'- Promo-

vido pur esta aggremiação d°A.vei-

to, realismo-se, no ultimo domingo,

nm passeio velocipedico a Serem,

Lnii dos mais bellos e pittorescos

¡ll rabaldes d'Agueda.

Eram ein (numero de 57 os

cyclistns, que fôram seompanhadOS

por muitas pessoas d'Aveiro que

nzerarnb trajácm em carros e au-

iomoveis.

No regressoque se eifectuou pelas

8 ivoras da noite, todas as bicv-

cletas 'vinham illuminadas corn b'a-

iões Venezianos, u que produzia

um hello eli'eito.

  

and! l
n

Acreditae que mesmo n'csses

momentos de abandono, em que pa-

rem que Vos daes em corpo c alma

a um homem. mais de uma vez nos

,emns convencida-triste mas legi-

tima co“VÍV-çã'il ----de que. min con-

quismmos em realidade u mais pe-

quena parcella do Vosso ser.

Não accnseis ns vossm amantes,

ou maridos. de frieza. por Conserva-

rem, em meio das mais cnniiiioventes

delicias, o espirito sullieíetiternente

sereno para distiiizuirein i'riainente

o falso do verdadeiro. . . “Xalz't ipi.:

nós perrle>semos a cabeçul

Nós sorrius uma especie de caça.-

dores do illusões. Quem dera que

podessernns acreditar na sinceridade

dos voss«rs carinhos. . . Int'elismente

porem, graças à inepciu Verdadeira-

mente tintavel dns vossos artiiicios.

náo nos é permittida a boa fé. Quan-

do vos dizeis convosco: ~- «São uns

iinliccisln, estamos nos dizendo cum

noscn :-- «Que simploriash

E d'este modo, lá se vae a feli-

cidade, ¡inr que vós não suis bastan-

ür. Elmano da Cunha -

Falleceu. na ulllti'id quarta terra,

em Esgrieira, o snr. dr. Elmnno da

Cunha, jurisconsulto murro Consi-

derado, que exerceu durante al-

gum tempo o cargo de contador

d'uma das varas civeis da Comarca

de Lisboa.

Era o illustre extincto pae do

' talentoso advogado e jornalista

snr. Dr. Cunha e Costa, e sogro

do snr. conselheiro Marques Ma-

no. digno director geral de instru-

Cção primaria, a quem apresenta-

mos sinCeras entidoiencias.

11066 Estevão -Em virtude

de ter sido nomeado juiz de in-

strucção criminal, não poude rea-

Iisar no sahhado, como tinha pio-

mettido. a sua conferencia sobre

Jose Estevão, o snr. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo.

Pagamentos - São preveni-

das, por meio de avrso, todos os

credores do Estado, que tenham

direito a receber qurlqner quantia

em pagamento de quaesquer pro-

ventos devidos em relação ao cor-

rente mez e anteriores., de que esse

pagamento tem de eifectnar-se até

30 do actual inez de junho, con-

forme as ordens que o auctoiisii- -

rent, por quanto passando aquelle

dia, têm de sugeitarse á demora

de uma nova riuctorisação para ie-

ceberem os seus creditos.

Trlcanas - Deve partir na

proxnna qumta-feira para Lisboa,

:onde vae tornar parte nas festas

em beneficio da Associação de

Jornalistas, o rancho de tricanas

d'Aveiro, denominado «Alegre Mo-

cidade›.

Fôgo~Nu noite de sexta-fei-

ra para sabbado, lançaram fogo à

administração do Concelho de Al-

bergaria-a-Veiha.

Felizmente, não causou grandes

prejuizos, porque o povo, que se

dirigia para os seus trabalhos, ao

vêr fumo, gritou por soccorro, ac-

cudindo muita gente. Não se sabe

quem sejam os mali'eiiores.

Dl'. Alvaro Pato-Deve ter

chegado ja a Moçambique, onde

'vae exerCer o cargo de conserva-

dor_ 0 nosso querido amigo dr.

Alvaro Puto, de quem ha perto de

dois mech rios despedimos, numa

hora de profunda e sincera sau-

dade.

Pi'ometteu escrever-nos amiú-

dadas vezes e cumpriu' a promes-

sa. ReCebemos noticias suas e,

felizmente, sempre agradaveis, dos

seguintes' pontos: Funchal. S. Tho-

rne, Loanda e Cidade do Cabo.

Ate aqUi, sabemos nos que ini boa

a _vi-agem. Regisiamodo com muita

satisfação e apenas com o intuito

de levar, por este meio, a grata

noticia aos seus amigos que lêm

este jornal.

Bispo d'Angola --Deve rea#

lisar-se, no pioxnno dia 20, em

Coimbra, a sagração do sr. l).

João Evangelista, novo bispo

d'Angol-a. Vem assistir o nuncro e

o sr. ministro da marinha.

 

eerdes d'ella.

E no entanto, que crueldade não

é ver claro na penumbra. dos que

vós cliaiiiaes as Vossas segundas

tençõesl.-. .

Digam-me: porque não metem

com mais arte?

PUÍS que me dizem, quando elias

tratam do desculpar-se, quando in-

vontatu um pretexto para cohenostar

pur tsxeiiiplo, uma ausencia suspeita

ru uma demora qrialquch. .. 0h! é

curtiu que elias revelam uma pobre-

_ 7.a de engenho iueomparavel! Che-

'gain a ser mais ingeuuas do que

uma creança quando se vê obrigada

a justiiicar-ec do ter enuiido uma

caixa de. pastilhas ou quebrado um

boneco da Sala l . ..

E pensar a gente. que n'este se-

culo deseuuve, em que pulluluin os

romances, as corneuias, os contos;

em que se publicam aus centos tau-

tas aventuras onde essas creatnras

inexpericutes e teiiiiosas poderiam

aprender, ainda se encontram inu-

llieres tan destituidas de sagaeidade

correndo parellias pelo que diz res-

w monte espertas para _nos coui'en' peito a geuio inventivo, aos inno-  



  

Dr. Alfonso Pena-Falle-

ceu na madrugada do dia 14, esre

illustie homem de Estudo, preSI-

dente da republica do Brazil. Ha-

via stdo eleito. sem opposição. em

março de :906 para o quadrienio

que lindava em .gro Tomou pos

seimmediatamente da presidencia

_da Republica o vice-presidente

dr. Nilo Pessanha.

  

Correio do Vouga

Concursos _Estão a concur-

so os log-ares de hpraticanttzs de

enfermeiros do Ultramar. Os re-

querimentos são entregues na di-

recção geral do Ultramar ate prin-

cipios de julho. Os concorrentes

devem saber ler, escrever e contar

e não ter mais de 3o annos.

  

sat:vo montam

 

:No botica,

 

Disse mal, de manhã. do deputado,

Que parolou. mas nada tinha feito,

Quanto ao juiz, não pesC'A de direito

E é um ;grande patife o delegado.

AppareCe depois de ter juntado

Com palito na 'noch Satisfeito.

Dos vereadores que elle havra eleito

Faz uma aeerba critica, zangado.

Contra o governador ClVll dardeja

Accusaçóes com grossa berraria :

*Gutlhotma-io e' só o que desçja!

Não esquece o prior da freguezia

E contra o medico tambem troveia.

Poupa os antigos só... para outro dia.

:Não pode ser!

Rabido vento as arvores agita

lim convuêsões. as folhas arrepela,

F. arrasta-as pelo Chão, salta e crepita

A saraiVa nos vidros da ¡ane-lia.

_São dois contm de reis'nesta cautella!--

Brada a rota. tlcstalça pequenita

A' porta d'um burguez -Fique com ella,

Ajude me a viver... Não lhe palpita?

-Não quero o teu dinheiro, rapariga-

Diz o boiguez. olhando-a com desdem.

_Compre, senhor, ajude-me a viver!

Pois que lhe custa ?-.›\caha essa cantiga.

-Se o bilhete não quer, dê-me um vintem

Para comprar um pão...

_Não póde ser!

M. 04. d'c/!çet'edo Castello Branco.

-_______________
__.______-__-_

NOTICIAS PESSOAES

_ Estadas _

Esteve no Porto, no dia 9, o nosso

resado amigo snr. Eduardo d'Uhveit-a

garbosn

_ Alim de fazer concurso para dele-

gado do Procurador tic-pio, encontram

se no i'orto os nossos amigos snrs. drs.

Aristides c Cesar de Sousa Mendes. Lino

Cardoso d'Olivetrn Pinto. Jayme hugo.

berto de Mello Freitas e Caetano 'l'ava-

res Alfonso Cunha.

Partidas a chegadas

 

Vindo do Rio de Janeiro, chegou

aqui o nosso conterraneo snr. Joao Maria

Dias Morgado. irmão do sor. Manuel Ma-

rin Dias Morgado. digno escrixao do jui-

zo de paz d'esta l'reguezia.

ApresentamOs-Jhe os nossos cumpri-

memos

-Tnmhcm do Brazil, para onda tinha

partido ha mezes. regreSsou o nosso con-

terraneo sr José Mato elle. Muito esti-

mamos que tenha chegado bem.

-Rctuou do Porto para Bruello (Pon-

te da Barca) a snr.' l) Julia Felgueiras

Mauços, dedicada esposa do nosso ami-

go snr Abel Manços d'Arauio Barros.

Acompanharam-na os seus paes e

manos que já regresaram ao Porto.

Anniversarios

 

Fez annos, na ultima sexta-feira, a

snr.¡ Condessa de Sncena. Pedimos Iicen

ça para apresentar a s. ex.' os nossos

rcspenusos cumprimentos.

 

centos cordeirinhns quo bai-am nas

campinas, que teem a desfaçntez de

dizer a um homem: -- «Mas meu

amigo, fui ao banho: ou «Venho

mesmo agora da missa» Não posar¡

deixar de ir á noitiulta a casa da

tia Mail'ada que esta doente» e ou-

tras que taes desculpas, é digo eu

para um homem ficar liauzndul. ..

Por quem nos tomam elias, santo

Delta l. . .

Pois não reconltoeeráo-á parte

a imbecilitlnde-que é uma imper-

tinencia julgammnnos tao idiotas

que prestamos credito a semelhantes

pataratas?

Ohjoctar-mo-hào que a Simplici-

dade d'estas desculpas é ainda um

requinte de manha por contarem

mais com a propensão natural que

ha em admittirse tt realidade possi-

vel do banho. 'da lllissn. ou da (loun-

ça, do que pot qm: deixem do. revo-

nhcrer a imbecihtlatle da mentira.

Peço pot-dio a tao gentis

creaturas. mas elias mio teem saga-

tridatle a :al ponto; náo salwm cho~

gar a esse. grau do hypocrisia; são

imbecis sem -querer.

[lili NUSSilS EUHRESPUNUENTES

Azul-va, IS

 

(RETAHIJADA)

Realisouse neste logar, com

grande pompa, no dia 31 do mez

passado, a festividade em honra

de S. Geraldo.

Na vespera, houve arraial, que

esteve muito concorrido, sendo

abrilhantado pelas phiiarmonicas

de Casal d'Aivaroe «Nova» de S.

João de Loure, as quaes subiram

para os corêtos perto das IO horas

da noite e só desceram ás 4 horas

da madrugada, depois de terem

executado, com agrado geral, as

melhores peças do seu repor tot'io.

A iiluminação produziu um bel-

lo eil'eito e o fogo lançado contiu

nuamente annunciava ao longe que

a nos-*wa terra estava em festa.

No dia 31, depois da missa so-

lemne, saiu a procissão, em que

se incorporou a irmandade d'este

logar. e a que assistiram a musica

de Casal -d”Alvaro e a afamada

charanga d'Cssa villa.

Recolhida a procissão, todos

retiraram para suas casas, a dar

Cumprimento ao melhor numero

do programma -o jantar ..

A” tarde. houve arraial, a que

concorreram muitas pessoas dos

logares proximos, tocando a mu

__________._..__

Mas dado o caso de imaginaram

um pretexto verdadeiramente enge

nhosti. plausível. susceptível eninm.

de suggerir em nos alguma duvida,

pensam que a traição não nos sería

imnwdiatamento revelada por mil

indícios que elias não sabem oecul-

tar á nossa experiencia?. . .

(Ioitadasl. . . Elias não sabem-

não sabeml-que no olhar ainda lia

'pouco avido e buliçoso. lia agora

um resto de languídoz que não en-

gana? Que o estremocimento da mão

ha pouco apertada com amor, per-

sis te sensg'elmente no contacto in-

vestigador do homem ciumento?

Que na bocca e nas faces revi-

çam reminiscencias de beijos que se

extinguir-am?

Elias liam .se-sempre ingenuas

_mas veloutiues. no po do arroz. no

lapis tio t-:trmim passado fit-los labios

o na rocotmmstura tia t.oiiotti'~i›i_›

não se cooliece-Ilizeui elias!

Uma 'lill'l'liillíiilH qnt- inspira do'.

Horto numa-rt. doll-as contam rum

a facul mile quo jul-:am tor do alii:

ctar com torta a pi.“.t'lciçzio altitudes

honestas o rostos seremos seut se
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sica até perto da noite. e havendo

as tradicionaes danças e descantes.

No dia i, veio a charanga

d'essa villa as~^istir á missa que foi

:resada pelo digno parocho da fre-

guezia de Esgueira. E assim ter

minou uma bella festa que deixou

em todos as mais grutas impres

sões, sendo dignos de elogio os

briosos mordomos, snrs. João Ro-

drigues Dias., Agostinho Simões,

Manuel Simões e Manuel Migueis.

-C.

 

Troviucal (O. do Bain-oi, 10

Infantlcldlo

No dia sete proximo passado,

ahi pelas seis horas e meia da tarde.

andando sosinha Maria d'Oliveira,

mais conhecrda por Maria do Ama-

ral, uma creatura louca, dos seus

30 annos de edade, aii do visinhn

logar da Povoa do Carreiro_ a ar-

rendar vinha para seu primo Ma-

noel 'l'home'._ dlaqui, approximouu

se-ihe tanto a urica filha d'este.

tambem de nome Maria, de seis

;mnos e meio de edade, que a es

torvava de trabalhar. Disse-lhe que

se afastasse; mas, como a creança

não obedeCcsse logo. deulhe trez

pancadas com a enxada na cabeça,

deixando a às portas da morte,

num lago de sangue. Vendo, no

entanto, que ella ainda não tinha

morrido.| deu lhe pela quarta vez

acabando então de a matar.

Tudo isto confessa com a maior

serenidade e sangue frio. como se

se tratasse d'um caso muito vulgar

'e a que ella fosse completamente

estranha -- com a inconsciencia dos

loucos.

Pai-ticipado o tristissimo caso

ao digno regedor d'esta parochia,

sr. Manoel Joaquim de Carvalho.

foi presa a inl'antecida, achando-se

actualmente entregue ao poder ju-

tiicial

Parece que não (É este o nniCo

facto por que a Maria do Amaral

tem manifestado o seu desarranjo

mental.

Diz-se que uma vez, encontran-

do-se só, em casa. rennira todos

as peças do seu vestuario e asian-

çara para dentro do forno. que

prevramente aquecera. _

Tambem se diz que iá tem

perseguido varias cruanças, a quem

ameaça de atirar para dentro de

poços.

Por todas estas razões o casti-

go que lhe deverá ser applicado é

de se evitarem, de futuro, novos

desastres como este ultimo que

entristeceu fortemente todos qu:

delle tiveram Conhecimento c ron

bon a alegria dluma familia, que

trabalhava mais talvez do que as

suas forças ih'o permittiam. añm

de assegurar um futuro feliz ao

unico fructo do seu amoo-Gil.

 

lembraram que esse mesmo excesso

de serenidade-falta-lhes a noção da

medida-atraiçna as cotnumções a

que so entregaram i. . .

Sem entrar om pormenores mais

íntimos acerca de varios meios de

investigação ao nosso alcance; sem

enumerar-mos as eircumstaneias di-

versas em quo podemos lançar mao

(Pelles, pode assentar-se como prin

cipio que. mercê da ingenuidade mo-

ral e do recato physico, proprios do

seu sexo, nunca homem algum me

diocremeute inteilizonte foi traindo

pela mulher ou pela antante. que

essa traição lhe não tenha sido re

velada-regra geral-pelo cuidado

exactamente que elias empregam

em ncculta-la i. . .

Elias vão aos ares com isto e

obtemporum :

-l'ulri .se iamos ossos dl'fClT'N

por que mio foge-m das mulheres?

«Vossas ineoustantes? d'ess-as t'rea-

tttras maultosa.~?. A prova evidt'n

t0 do quo nos Vos levamos n palma

out :iSllltZlíl é que \'ÚS continuar-s: :t

implorar de joelhos as nossas trari-

cias e a beijar gratos e jubiioms as

 

a sua entrada em Rilhafoles. afim.

S. João de Louro, 10

Os mordomos de S. João pre-

param-se para fazerem este anno

uma festividade com brilho e pom

pa superiores aos dos annos ante-

rtores.

Consta que na vespera de noi-

te tocnráo alternadamente a musi

ca velha e outra que por emquanto

desconhecemos.

-Regressou homem de Ma-

naus, bastante incommodado de

saude, o snr. Joaquim José d'Al

meida.

- Falleceu hoje em Loure o

snr. Antonio Azenhas.

-Parte brevemente para Mon-

dariz a snr.“ D. Maria Innocencia

d'Arauio Ferreira, acompanhada

de seu sobrinho, snr. Antonio'Dias

Leite, appliCado e int. lligente alu-

mno do L'yceu d'Ateiro.

~'l'eVe, ha dias. o seu feliz

sUCCesso, dando á luz uma robus

ta creança do sexo masculino, a

snr.l l). Maria Lopes da Costa,

das Azenhas, esposa do sm'. dr.

Antonio Xavier.-›C.

..v-4_-

Subscripcão aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas odiciaes (Festa.

villa e dos nossos eonterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

um nus SÍBSBRIPTUHES
. 1153400

Jerony'nw Fernandes ¡Mascare-

Yt'unsparte . .

What¡ . . . . . SU!)

Munoal 1 ias Vain. Junior . .53000

Fernando (Primos Purharu. 10.3000

Stmmta . . . . 1303900

Todos os nossos contem" -

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ma Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Ednardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha., em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.° 1()O-1,°° e D1'. Alfret o

dc Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n_° 36.

Pieveiiimos os nossos uth-

quiosos assignantes da capital de

qnt: está encarregado demandar

fazer a cobrança o nosso solucito

correspondente e bom amigo sr«

José Rodrigues Correia de Mello.

Esperamos que todos satisfa-

cam as suas assignaturas. quando

lhes fôr presente o respectivo re-

Cibo, pelo que, desde já_ nos com

fessamos muito reconhecidos.

  

mãusinhas iniieis beiiadasiá por oii--

tros. Por que não _nos confundis?

por que. não nos detestaes. visto eo

nheeerdea tanto a fundo nossos litt-

gimeutos? . .

Porque. é boni. ..

Porque Vos adoramos. ora ahi

está! Porque o homem mesmo

o mais ciumento não pode viver

apartado da mulher, ainda a mais

traidorai. . . Por que snis polias! por

que tendes a primavera. nos lábios

e retinaos do ceu no olliarl.

Ali! eobardes que nós Somos!

Porque?. . porque. vemos e

ñnzimos não perceber que suis des-

titnidas do fé e de coniuiiseraçiiuí...

Sabemos e iiugimos ignorar a felici-

dade execranrla dos nossos rivaesl

Porque, trahidos, embora o dosns

porn o amor proprio nos anonsolhem

:t tir-.rir. nim u podemos fazer porth

vma ainnznvsl.

i'mlum crer que não nos ilimiom.

m'is e que tentamos engananns! . ,

A tlt'spt'ltü da evidencia; apesar

\lElS nossas suspeitas seziipre compro

va'ins; apesar dos wssos omhustes,

que sao outras tantas provas, nus
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ANNU N ClOS

Biblintheta llumuristica

 

A RIR...

' A ARIR...

DIRECTOR E UNlCO REDACTOR

Fçrreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUlNZENAL

50 rs.--32 paginas-50 rs.

A RlR... A RIR. . não é O

titulo d'uma publicacao periodica,

de caracter pclnlnltsnlc, com o

qual o auctor Irá buzlnar. duas ve-

zes por mel, aos ouvidos do pu-

biico enfaxttado;

A RIR . A RlR. . é o titu-

lo do l.“ volume da -Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

l'lil Central. de Gomes de (Larva-

¡ho, rua da Plata. tab', e que será

publicado em folhetos de '52 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos _exag-

geros, aos ndiculos, aos prejuizos

da Soeiedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

gnir~sc-hã0 as «Gargalhadas sata-

nicasn, com as quaes V. Lhac'o

castigar-á todos os _typos que rei-

presentam a tyranniu, a explora'-

eáo, emfim, a reacção em todas

as suas titanifestaeões; a estas:

(A Moral» e a aLttteraturm; de-

pois as «Dejecções 'Ilheatraesn

etc., etC.'

A RIR.. . A RIR..., como

todas os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica nu seu gutero, tendo a cara-

Cterisai-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza

A RlR A RIR...

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarias

ADUBÚS CHiMiCÚS

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

é um ver-

   

CAN'I'ANHEDE-COVÕES

G'ttnde depOsito de adubos

da Companhia, União Frbril,

sem duvida. _os que tem dado

mais resultado em todas as oulá

turns.

Grando desconto a prompto

pagamento. Contlucçâo a casas

dos freguezes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a. retalho por preços

corrvidrttivos.

___._____.___

convent-.iunámos nao impugnar a in-

noccucia, embora falsa, que aucto-

risa o nosso obstinado e cego autor!

Ah! que_se mio fosse a vossa

holh-sa l». oh! como nós Voa eobri-

rianios de iniurias, de. improperios

inereeidos; e como vos nos repelii-

riois! Mas que quereis se sois trio

llt'llaS e nós tão i'razeisi. c Nós pte-

f'eriim-s o horror de nos deixarmos

luzlibriar a viver Snsiuiios, sem vós,

isolados e tristes.

Em todo o caso, tomem Conta!

não julguem um só momento que

nós Sumos vietimas da vossa balda-

da hypoorisia!

A verdade eterna. incontestavel,

é quo ns artimanhas femininas não

passam de teias de aranhas que nós

não rompemns. poi-que gostamos de

nos premier titullas.

Nós, os limit-.ins, moutimos com

muito mais arte do quo vós e a pro-

va é que conseguimos convencer-vos

do que Vos acreditamos. ..

Vidzgal Salgado.
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Correio dq Vouga

 

 

l HMlllll MllllllNM

POR

VIEIHA DA COSTA

E

os TRISTES

POR

FR ANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

Mo-n Rua da Prata. 158 c !GO-Lisboa.

VWEIRD DE VIDEIRAS

AMERICANAS

 

ENXER l OS e BARBA DOS

Enviam-sc precos Correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

ABC

[LLU'ê PA DO

POR

AÀTGELO› VIDAL

A' venda cm todas as livrarias.

2.l edição- Brochado 60 _Cart 100

Convencido de que «a fauli

dade da leitura está para a CFCünÇtl

na razão directa da retencão na

memoria do nome das letras». pri»

curou o auctor. Neste modestis-

simo trabalho, Conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicns.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-ln ao professorndo.

Quadros parietaes d'este me-

thodn: - Collccção de 12 quadros

em papel., 306 reis. Collccção de

Iz quadros collados em cartão,

2.22300 reis.

 

Lili-lili FlÍHNlNIlIlS

 

SUCCES~T )R J. PER EIHA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

GRlMMlllll ELEMENTAR

[INGUA PUHTUGUEZA
I'A “A

USO DOS ALUMNOS

 

D*INSTR(_ICÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis

llobonrlo segundo o¡ :Muriel programa!“

POR

RlBllllll DE 8011le

3.- EDIÇAo MELHORADA

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Eneadernmln 35:)

 

MANUSCRIPTO
DAS

ESCOLAS PRIMA RIA S

(Illustrado)

  

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n i sa d o.

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sur. J. Pereira da Silva

Itá-Largo dos Loyos-lis

PORTO

O Mannsuípto das Escolas Prima

rias-contem exercicios graduados e Va

Manuscriptu das Escalas Primarias COLLEGIO MUNOEGO

Paço da Inquisição - Coimbra

iirettur-êliamantinn Diniz Ferrrira

INSTRIJCÇÁO PRIMARIA

lnslrucção SL'CImddPÍa,-CUFSO ge

ral c “Implementar.

Curso Corñmercial. - Portuguez,

Cr›ll\ers;ic_á(› franceza, inglezzi

e allemã. contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e grmnastica

sueca.

O ensino primario é ministrado em

riadissimos de letras de penna. illusrradu I'OFIURUCZ- france! e inglez. tendo as

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade eo

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co

nhecemos este é, sem duvida. '

lnguas estrangeiras uma orientação es-

sencialmente pratica.

Annexas á aula de instrucção prima-

ria, ha oiiicmas de modelação, esculptura,

typographia, marcenaria, enc.odernação

e pintura; podendo optar cada alumno

0 "13's pela aprendizagem de quaquer d'estas

completo, variado e attrahente. Alem profissões.

d'isso é para nós o m tis sympatliico pOr

ser devido á penna u'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precis». de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitaiidade de i7 d'outubro, IooSI

MMMàéàââà MMàÁMM

:ÊADAFUA ;ÊLÔR DO :ÊARAISO

== 27o, RUA oo PARAISO. 272:

PORTO

 

Ninguem fabrica melhor do que nós

E tão barato como nós nlnguam vende

O rico e o pobre deve aproveitar

 

M

O exame do 3' anna do Curso

Commercial é feito por uma commissôO

de technícos, sendo passados aos alumaos

diplomas dt: compararam.

Sempre que as aptidões e vontade
.io ulumno o permiilam. o Collcgio es«
forçar-sc-hn pur tirar num só anno a t.',
a ' e 3.' classes dn- Lyccus bem como
24.' e 5.'. e .1 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Direcror do gabinete
de microbiovogia da Universidade

Capitão Antonin Baptista Lobo

Lucio Agnello (lasimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D Olivia Duque, directora do Jardim

d'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di

plomado

Jose' d'Almeida. guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer~

srdadc

Díamantinocinz Fegriculp-

Escola Nanal d'Atur

 

narram BDMMIAL E MAHITIMA
LEGALMENTE HABILITADA

_-_ DE

Joaquim L.

 

G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas.

Venda do passagens para todos os portos do

Brazil e Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra_

tam-sc licenças aos rescrvistas de l.a c 2.* rcscr

vas. Despachos dc vinhos c outras mercadoria

e poucos fabricam tão bem como nos. para todas (t8 partes, etc.

Avenida Benta de Moura (em frente ao mercado Manuel Firminn)

Este compendío facilita o ensino, contendo variados typos de letra-

tornando-o muito simples, pratico Mg““ "'_U'ÍOS PF“PF'OS Para mo

e ¡numin Team nene um va_ delus calligraphicos, modelos de re,

lioso auxiliar os snrs. professores, qucrlmentosv letra-”U Cheque-3'» etc

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

”rã-ã AVEIRGuma economia de mais de 20 olo no

genero de primeira necessidade

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Brm'h. 120 Eno. 200 reis

NO PRELO:
Cartonado 150 réis

' '_"._ ' _ Desenho Geometrico dos Lyceus,

PROGRAMMAS D 'NSTRU para as 4.:l c 5.“ classes, por Angelo

CÇAO PRIMARIA-Com modelos vmal_

para requerimentos de exames dc

instrucção primaria. BIl00|lill0 60 REIS.

TABOADA e noções de
Arithmcticzt e Systema me-

trico, em harmonia com O Esphcras terrestres e armillarcs.

rogramma, para as 1.“ 2.' e Museu escolar e Mappas Geo-

g.” clasScs de Instruccão Pri-~ BMP“”-

maria, por A_ M. F.

5.“ edição. 100 reis

Eis os preços (festa casa desde o

1'.” dejwm'ro em dz'aute:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

 

PRTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

  

duzia de pão lino que em outra

qualquer casa custu150, '160, 100 e 120,

custa cm nossa casa apenas l20

e 90 ré" ,especummeme Esta officína encontra-se em condições 'de executar

todos os trabalhos typographícos

 

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados (lc: Cartei-

ras, Caixas mctricas, Contadores ctc.

MAPPAS. BRAS O LIVR. 1.!'1- v ' I ' I'. 1:'\ J E LECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS. ETC .

A's boas donas de casa, aos proprieta- _ _

Ofñcma de encadernação são Carimbos de borracharios c directores de collegios, hoteis e

restaurantes, rccommendamos os produ-

ctos da Padaria "FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW WWWWWW

QORREIO DO :OUGA |

(EIXO)

 

Precos muitos reduzidos

    

CORREIO DO VOUGA

( E l X O )

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

 

Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterario

  
Redacção c Administração:

.R. de b'. Bligucl, 36--PORTO
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°
2
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ASSIGNATURAS

(Pagamento adlantado)

PUBLICAÇÕES

 

Annuncios, por cada linha. . ro reis

Lommumcados,cadalinha. 20 ›

Portugal-anne . . . . . 1:5200 _

Para os srs assi names 25 d W rm ~~~----~~- ~~-- ~~~-~-~--~m--~~- »mummnumu .. . n,-.- M,-.-
e -semest . . . ' - ' g P' c' e_ re ° 00° abatimento.

Africa-anna . . . . . 16500 _'

Brazil -anno-(moeda forte). zrêzoo Annuncíam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem envmdas.


